
 

 

 

 

Disciplina: PESQUISA EM EDUCAÇÃO 

Período: 1º semestre de 2016 

Profa. Dra. Marilia Gouvêa de Miranda 

Prof. Dr. José Paulo Pietrafesa (adaptações bibliográficas e cronograma) 

 
EMENTA 

Introdução à discussão do método no pensamento moderno. O método nas ciências sociais e seus 

enfoques clássicos. Os processos educativos como objeto de estudo. A pesquisa em ciências 

sociais: especificidades e tipologia. O projeto de pesquisa, com ênfase na construção da 

problemática de estudo, no enfoque teórico e nos processos de investigação.  

OBJETIVOS 

1. Situar questões epistemológicas e histórico-sociais referentes ao pensamento moderno. 

2. Introduzir a discussão sobre método nas ciências sociais com ênfase em seus enfoques 

clássicos; 

3. Situar os processos educativos como objeto de estudo. 

4. Discutir as especificidades e a tipologia das pesquisas em ciências sociais, com ênfase na 

construção da problemática de estudo, no enfoque teórico e nos processos de investigação.  

 

TEMAS DAS AULAS 

1. Questões epistemológicas e histórico-sociais referentes ao pensamento moderno.  

2. O método nas ciências sociais e a diversidade de estilos de pensamento: explicar, 

compreender, revelar. 

3. Os processos educativos como objeto de estudo: problematização e perspectivas. 

4. A pesquisa nas ciências sociais: especificidades e tipologia. 

5. A carpintaria do projeto de pesquisa: a construção da problemática de estudo, sua abordagem 

teórico - metodológica e os processos de investigação.  

 

 

CRONOGRAMA - 2016 

Aula Data Conteúdo 

TEMA 1: Questões epistemológicas e histórico-sociais referentes ao pensamento 

moderno 

1ª 13 abril  Aula expositiva e dialogada. Discussão dos textos. Leituras: 

1 Período matutino:  

a) Apresentação da disciplina. (Obs.: Identificar procedimentos 

avaliativos, ex.: escolha, leitura e resenha de duas teses);  

b) Aula expositiva: Pensamento Moderno 

 

2 Período vespertino:  

a) MARTINS, José de Souza. As hesitações do moderno e as 

contradições da modernidade no Brasil.  In.: ______. A sociabilidade 

do homem simples. Cotidiano e história na modernidade anômala. 

Editora Contexto. São Paulo. 2015. (p. 9-58). 

b) MORAES, Maria Célia M.. Recuo da teoria: dilemas na pesquisa 

em educação. Revista Portuguesa de Educação, 2001, 14(1), pp. 07-

25.  



 

2ª 27 abril Aula expositiva e dialogada. Discussão dos textos. Leituras: 

 

1 Período matutino:  

a) IANNI, Octavio. Estilos de pensamento: explicar, compreender, 

revelar. São Paulo, UNESP- Araraquara/Cultura Acadêmica, 2003. 

b) ORTIZ, Renato. Taquigrafando o social. In.: ______. Ciências 

Sociais e trabalho intelectual. São Paulo. Olho d’água, 2002.  (p. 5 a 

16) (Obs.: como definir tema, problema de pesquisa) 

 

2 Período vespertino:  

a) LÖWY, M. Ideologia e Positivismo. In.: ______. Ideologias e 

ciência social: elementos para uma análise marxista. 11. ed. São 

Paulo: Cortez, 1996. (Painel 1 = 4 expositores) 

3ª 11 maio Aula expositiva e dialogada. Discussão dos textos. Leituras: 

 

1 Período matutino:  

a) ORTIZ, Renato. DURKHEIM – arquiteto e herói fundador. In.: 

______. Ciências Sociais e trabalho intelectual. São Paulo. Olho 

d’água, 2002. (p. 89-122); 

b) DURKHEIM, Émile. As regras do método sociológico.  

 

2 Período vespertino:  

c) DURKHEIM, Émile. O suicídio. (Painel 2 = 4 expositores) 

 

TEMA 2: O método nas ciências sociais e a diversidade de estilos de pensamento: 

explicar, compreender, revelar. 

4ª 25 maio Aula expositiva e dialogada. Discussão dos textos. Leituras: 

 

1 Período matutino:  

 

a) CANESIN, Maria Teresa. O lógico e o histórico no método 

dialético. In.: Introdução à teoria e ao método das ciências sociais e 

educação. Goiânia, UCG, 2001. Cap. 2 (p. 69 a 92). 

b) MARX, Karl. Contribuição à crítica da economia política. 2. ed. São 

Paulo: Expressão Popular, 2008. 

 

2 Período vespertino:  

a) ______. A ideologia Alemã. São Paulo: Martins Fontes, 2001. 

(Painel 3 = 4 expositores) 

 

5ª 08 junho Aula expositiva e discussão dos textos. Leituras: 

1 Período matutino: 

a) CANESIN. Maria Teresa. A Ética vocacional do protestantismo 

ascético: um estudo do capitalismo moderno compreensivo-

weberiano. In.: Introdução à teoria e ao método das ciências sociais 

e educação. Goiânia, UCG, 2001. Cap. 2 (p. 31 a 53) 

 

a) WEBER, Max. A ética protestante e o espírito do capitalismo. São 

Paulo, Livraria Pioneira, 1985. Introdução, Cap. 1 e Cap. 2. 

 

2 Período vespertino:  

a) ______. Ciência e política: duas vocações. São Paulo. Editora 

Cultrix. 1999. (Painel 4 = 4 expositores). 



 

TEMA 3: Os processos educativos como objeto de estudo: problematização e 

perspectivas. 

6ª 22 junho Aula expositiva e dialogada. Discussão dos textos. Leituras: 

 

1 Período matutino: 

a) LEITE, Siomara Borba. A disciplina “Pesquisa em Educação”: 

Exercício teórico para um exercício Prático. Revista Teias. v. 13  n. 

27, p. 259-27.  jan./abr. 2012.  

b) BIANCHETTI, Lucídio e MACHADO, Ana Maria N. (Orgs.). A 

“revisão da bibliografia” em teses e dissertações: meus tipos 

inesquecíveis – o retorno. In: ______. Bússola do escrever – desafios 

e estratégias na orientação de teses e dissertações. São Paulo, Cortez, 

2009.  

Discussão sobre revisão bibliográfica para a pesquisa 

 

2 Período vespertino: 

a) A pesquisa nas ciências sociais: especificidades e tipologia 

Apresentação dos tipos de Pesquisa: Qualitativas, Quantitativas, 

Pesquisa-Ação; História Oral; Pesquisa Documental, etc... 

  

b) (Painel 5 = 4 expositores). Material de apoio: ABRAMO, Perseu. 

Pesquisa em Ciências Sociais. In: HIRANO, Sedi (org.) Pesquisa 

social: projeto e planejamento. São Paulo, T.ª Queiroz, 1979. 

 

TEMA 4: A carpintaria do projeto de pesquisa. 

7ª 06 julho Aula expositiva e dialogada. Discussão dos textos. Leituras: 

 

1 Período matutino: 

 

c) Discussão da tese. PEREGRINO, Mônica. Desigualdade numa 

escola em mudança: trajetórias e embates na escolarização pública de 

jovens pobres. 2006. 204 f. Tese (Doutorado em Educação) –

Faculdade de Educação, Universidade Federal Fluminense, Niterói, 

2006. 

d) Discussão dos temas de dissertações e teses dos alunos (os alunos 

deverão apresentar por escrito e expor uma versão atualizada de seu 

objeto de estudo) 

 

2 Período vespertino: 

a) A carpintaria do projeto de pesquisa: a construção da problemática de 

estudo, sua abordagem teórico - metodológica e os processos de 

investigação. 

b) Apresentação e discussão das teses lidas individualmente 

8 ª 20 julho Aula de construção avaliativa: Produção de texto  

 

1 Período Matutino  

a) Avaliação escrita: trabalho final, a ser realizado em classe, em que 

deverá apresentar seu tema de dissertação/tese e propor/fundamentar 

sua problematização teórica e metodológica. 

b) Entrega de resenha de duas teses de doutorado (Texto deverá seguir 

as normas da ABNT) 

 

2 Período Vespertino 



 

a) Avaliação e encerramento da disciplina 

   

 

AVALIAÇÃO  

Os alunos serão avaliados por sua participação fundamentada na leitura da bibliografia 

proposta e por seu desempenho em todas as atividades previstas, entre outras:  

1. Levantamento bibliográfico referente ao seu tema de dissertação/tese; 

2. Resenha crítica de duas teses de doutorado (3 pts.); 

3. Painéis (2 pts.). 

4. Trabalho final, a ser realizado em classe, em que deverá apresentar seu tema de 

dissertação/tese e propor/fundamentar sua problematização teórica e metodológica (5 

pts.). 

Obs. final: A elaboração final, bem como a estrutura, definições de métodos e cronograma de 

execução de cada projeto de pesquisa deverá ser discutida entre os discentes e seus respectivos 

orientadores. 

Avaliação escrita 

Os alunos deverão entregar uma cópia de seu projeto de pesquisa (atualizado ou não) 
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